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IA na produção audiovisual independente/LGBT+
Tensões autorais, inclusão social e inovação estética

•Como produções Brasileiras de temática LGBT+ produzidas 

com IA entre 2024 e 2026 reconfiguram  práticas de autoria, 

processos criativos, representação identitária e circulação 

no audiovisual independente?



IA na produção audiovisual independente/LGBT+
Tensões autorais, inclusão social e inovação estética

•A convergência entre tecnologias de IA generativa e 

produção audiovisual LGBT+ representa fenômeno emergente 

que carece até agora de fundamentação teórica e 

análise empírica sistemática.



Uso da IA realmente diminuiu custos e facilita acesso?

Realizador•s LGBT+ brasileir•s subvertem ou reproduzem normas 

através de tecnologias algorítmicas ?

Quais seriam as continuidades e rupturas entre o cinema queer 

brasileiro tradicional e as produções mediadas por IA 

Novas tecnologias(IA apenas?)podem ampliar a visibilidade de 

identidades e narrativas LGBT+ no audiovisual brasileiro ?

Inscrições MixBrasil 

2024: 2 IA/ total BR 389 

2025: 22 IA/ total BR 545



1. Mapear e selecionar filmes brasileiros de temática LGBT+ realizados 

com IA no período delimitado (10, nos créditos apenas 1 pessoa)

2. Examinar como essas obras abordam corpo, gênero, sexualidade e 

dissidência (análise fílmica, entrevistas)

3. Investigar as estéticas e narrativas que emergem da autoria 

algorítmica em diálogo com criadores humanos.

4. Compreender os circuitos de circulação e recepção desses filmes 

(festivais, plataformas digitais, redes sociais)

5. Discutir as potencialidades e limites das ferramentas de IA (no 

decorrer do período analisado) 

6. Analisar como IA é usada como ferramenta de democratização da produção 

audiovisual e as implicações na indústria audiovisual



Referencial teórico

A articulação teórica se desenvolve em três eixos: a 

transformação tecnológica da criação audiovisual, as novas configurações 

da autoria algorítmica e as especificidades das representações queer no 

cinema brasileiro contemporâneo.

A IA não é uma ferramenta neutra, mas um artefato cultural e político que exige uma 

leitura crítica, especialmente no cinema independente, onde a luta é por diversidade e 

autonomia narrativa.



Referencial teórico

1. IA e criação audiovisual

Plataformas representam a materialização de uma ruptura que transcende a 

automação técnica tradicional, capacitando a produção de narrativas complexas 

através de comandos textuais relativamente simples. 

André Gaudreault e Philippe Marion (2013) 'o cinema não morreu — ele mudou de 

estado'

Produzir conhecimento sobre as ferramentas de IA através da experiência direta 

de criação audiovisual e como as lógicas computacionais específicas de cada 

ferramenta se traduzem em possibilidades e limitações expressivas concretas.

Giselle Beiguelman "estética do erro" e "glitch”



Referencial teórico

2. Autoria e agência algorítmica

Demanda revisão conceitual profunda dos marcos tradicionais de análise 

cinematográfica, articulando contribuições da filosofia, dos estudos de mídia 

e da teoria crítica contemporânea. 

Michel Foucault, através de seu conceito de "função-autor", fornece base 

fundamental para compreender como a autoria não é categoria natural mas 

construção discursiva historicamente situada, permitindo questionar como a 

presença algorítmica desestabiliza as noções convencionais de responsabilidade 

criativa e originalidade artística no cinema. 

Lev Manovich analisa como os algoritmos não são neutros, carregam ideologias e 

estéticas específicas que influenciam os resultados criativos. 



Referencial teórico

3. Estudos queer e representações LGBT+ no cinema brasileiro

Paul B. Preciado tecnobiopolítica

Jack Halberstam "A arte queer do fracasso" - alternativas numa sociedade 

fascinada por uma ideia heteronormativa de sucesso.

Comparação curtas independentes de baixo custo e estética mais radical, como  

Venus de Nyke (André Antonio, 2021), Agapornis (Gustavo Vinagre, 2025),

Se Eu Tô Aqui É Por Mistério (Clari Ribeiro, 2024)  

Dieison Marconi. autorias queer no cinema brasileiro operam na intersecção 

entre intimidade, performatividade, memória e dissidência, criando linguagem 

que tensiona estruturas tradicionais do cinema nacional.



2024

Emi Ofe

Igy Lola Ayedun (Brasil/França) 9’

Membrana Semipermeável: Seringas 

Marcos Serafim (Brasil/EUA) 15'



2025

Onde o Corpo Esquece o Nome 

Neto Gonçalves (SP) 3’

Bipolar

Edson Nunes Lopes (GO) 11’

Essa Não É Uma Carta de Amor

Danilo Craveiro (SP) 5’



Pesquisa em 2026

Perspectiva do Sul Global para debates teóricos frequentemente centrados 

no Norte Global.

 

LESA-Aix-Marseille Université (AMU)

Villa Creative – Université d’ Avignon

New Images Festival Paris (decision maker)

Queer Palm, Festival de Cannes

Qualificação

2o FIVIA

34o Festival MixBrasil
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